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O envelhecimento populacional traz desafios significativos para os sistemas de 
saúde e assistência, demandando uma abordagem mais humana e qualificada no 
cuidado ao idoso. Diante disso, cresce a necessidade de formar cuidadores que, 
além de habilidades técnicas, compreendam o impacto emocional, social e 
psicológico de sua atuação. A humanização no cuidado com o idoso é um 
imperativo ético e social que reflete o grau de civilidade e compromisso de uma 
sociedade com suas populações mais vulneráveis.

O presente estudo tem como objetivo discutir, sob uma perspectiva 
multidimensional, a importância da humanização e valorização do cuidado com o 
idoso, destacando a formação e o bem-estar do cuidador como elementos 
centrais para a qualidade da assistência.

A pesquisa tem caráter qualitativo, descritivo e exploratório, baseada em

revisão bibliográfica com apoio em autores clássicos e contemporâneos da

saúde, educação e ciências sociais. Foram utilizados artigos acadêmicos, livros,

documentos oficiais e diretrizes nacionais. A análise de conteúdo guiou a

interpretação crítica do material selecionado, com foco em políticas públicas,

práticas formativas e experiências do cotidiano profissional dos cuidadores.
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Os resultados apontam que a ausência de formação adequada, o desprestígio social da profissão e 
as condições precárias de trabalho contribuem diretamente para o adoecimento físico e mental 
dos cuidadores, afetando diretamente o cuidado. Por outro lado, a valorização do cuidador por 
meio de capacitações contínuas, apoio institucional e reconhecimento profissional tem impacto 
direto na qualidade do cuidado oferecido ao idoso. O Instituto Pró-Cuidar (IPC), por exemplo, 
desponta como referência ao promover iniciativas de formação humanizada e suporte emocional 
aos cuidadores.

Valorizar o cuidador é investir na dignidade e na qualidade de vida do idoso. A promoção de 
políticas públicas eficazes, formação multidisciplinar e suporte contínuo são pilares essenciais 
para a construção de uma rede de cuidado mais sensível, eficiente e ética. A humanização do 
cuidado, portanto, não deve ser vista como um ideal abstrato, mas como um compromisso real 
com a vida e a dignidade humana.
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